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RESUMO 

 

   As bactérias do gênero Salmonela são patógenos com potencial zoonótico comuns de serem 

encontrados na cultura de poedeiras, e, consigo trazem tanto prejuízo financeiro ao 

proprietário da granja a qual se instalaram quanto prejuízo a saúde do consumidor de seus 

produtos. Neste cenário, torna-se importante estabelecer os principais fatores relacionados ao 

manejo adequado das aves nesta cultura, enfatizando a prevenção da Salmonelose. Desta 

forma, esta revisão tem como objetivo estabelecer os fundamentos necessários para um 

correto manejo e prevenção da Salmonelose em granjas de galinhas poedeiras, propondo 

apresentar neste trabalho o desempenho das principais abordagens, e mostrar assim que 

apenas uma delas não é suficiente para se prevenir a contaminação e instalação da bactéria. 
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ABSTRACT 

 

   Bacteria of the Salmonella genus are pathogens with zoonotic potential, common to be found 

in laying hens poultrys, and with them they bring as much financial loss to the owner of the 

farm, where they are installed, as the danger of health to the consumer of their products. In this 

scenario, it is important to establish the main factors related to the proper management of the 

hens in this culture, emphasizing the prevention of Salmonellosis. Thus, this review aims to 

determine the foundations for a correct management and prevention of Salmonellosis in laying 

hens, proposing to present in this work the performance of the main approaches, and thus show 

that only one of them is not sufficient to prevent contamination and installation of the bacteria. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A agricultura familiar é a principal produtora de alimentos no país, segundo o censo do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2017-2018, cerca de 76% dos 5,073 

milhões de estabelecimentos rurais do Brasil são caracterizados como pertencentes à agricultura 

familiar. Em termos de valor de produção os dados do Censo Agropecuário citado 

anteriormente indicam que a produção da agricultura familiar gerou receita de 106,5 bilhões de 

reais, o que equivale a 23% da renda total gerado no Brasil (EMBRAPA, 2020). Esses dados 

enfatizam a relevância que as pequenas propriedades têm na produção de alimentos, 

principalmente no quesito de consumo interno da população brasileira. 

Nunca fora antes visto uma demanda por alimentos saudáveis como relatado atualmente, 

tem se evidenciado nos últimos anos um aumento da exigência por alimentos de alto valor 

nutritivo e proteico, atrelados a preocupação pelo bem-estar animal. Esse mercado em expansão 

por produtos frescos e de alta qualidade torna um ambiente próspero aos pequenos produtores. 

A cultura de galinhas caipiras é uma cultura de muito potencial ao pequeno produtor, 

isso porque não exige o investimento em produtos utilizados na criação rápida e intensiva para 

acelerar o ganho de peso dos animais consumidores, gerando pouco gasto com a alimentação 

dos animais.  A cultura de galinhas caipira pode ser desenvolvida paralelamente a outras 

atividades já existentes na propriedade, podendo ainda aproveitar os produtos produzidos em 

suas atividades para a alimentação das aves. Além disso, por ser um método de criação mais 

livre e natural é tido como menos cruel, por consumidores preocupados com o bem-estar 

animal, sendo esse um mercado em ascensão e ainda pouco explorado. Não por coincidência, a 

procura por ovos caipiras batera recordes em 2019, chegando a ter um acréscimo de 1,9% da 

produção em relação ao ano anterior, segundo as Pesquisas Trimestrais de Produção de Ovos 

de Galinha (G1, 2019). 

Uma das principais causas de prejuízo nessa atividade é a disseminação de doenças no 

plantel e consequente morte dos animais, podendo ainda apresentar um risco sanitário ao 

consumidor, se tornando um perigo a saúde pública. Entre as zoonoses relacionadas a avicultura 

de postura, as de maior relevância econômica e sanitária são as doenças provenientes de 

bactérias do gênero Salmonela, mais precisamente a pulorose, causada pela Salmonella 

pullorum, o tifo aviário, causado pela S. gallinarum, e o paratifo aviário causado pela S. 
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typhimurium e S. enteritidis. Sua importância se dá pela alta prevalência com distribuição 

mundial em lotes de frango (CARDOSO; TESSARI, 2013), tanto no Brasil, em que há uma 

variação dependendo do estado de 1,95% e 11,4% de prevalência nas granjas, quanto em países 

desenvolvidos, onde a prevalência encontrada de contaminações por Salmonella é em torno de 

3,9% e 9,6% em amostras de superfície e 3,6% em amostras de conteúdo de ovos (OLIVEIRA 

& SILVA, 1998).  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1. Salmonelose 

A Salmonella sp. é uma bactéria de formato bacilo, Gram negativa da família 

Enterobacteriaceae. No gênero Salmonella são incluídos mais de 2600 sorotipos diferentes, o 

que gera um grande desafio para classificações taxonômicas e de nomenclatura, na última 

proposta taxonômica de Le Minor e Popoff, de 1987, os serovares não são mais considerados 

como espécies, nesta atualização foi proposto dividir o gênero Salmonella em duas espécies: 

S.enterica e S. bongori (RYAN, 2017).  

A S. bongori foi descrita pela primeira vez em 1966, quando identificaram a bactéria 

em um lagarto em Chade, na cidade de Bongor (LE MINOR et al.,1969). Esta espécie, também 

conhecida como Salmonela dos lagartos, é comumente encontrada em animais pecilotérmicos, 

mas também há relatos de infecção de aves, cães e humanos. Relatos de infecções humanas, 

embora raro, foram comprovados na Itália, em sua maioria advinda de crianças com menos de 

três anos de idade (GIAMMANCO et al., 2002). 

Já a espécie Salmonella enterica, de maior relevância socioeconômica, é dividida em 6 

subespécies distintas que são ainda diferenciadas em centenas de sorotipos identificados por 

nomes ou números. A nova nomenclatura foi escolhida como uma tentativa de melhor 

classificá-las, mas ainda assim é um gênero de grande complexidade. Para esse trabalho 

focaremos em seus sorotipos Enteridis e Typhimurium, sendo eles os mais frequentemente 

descritos na literatura nas ocorrências de toxinfecções em seres humanos (FERNANDES et al., 

2003; CDC, 2007; KANG et al.,2009; KOTTWITZ et al., 2010).  

Se observa aves jovens, com 14 dias de vida, infectadas pelos sorotipos Typhimurium e 

Enteridis com comportamento triste, penas arrepiadas, asas caídas, comportamento de ficar 

amontoadas, diarreia, mortalidade embrionária e mortalidade rápida dos recém-nascidos. Em 

aves adultas observa-se inapetência, queda de postura e diarreia. Quando observados tais sinais 

clínicos deve-se realizar um teste utilizando as fezes das aves e caso se obtenha um resultado 

positivo para salmonelose, o proprietário ou responsável pela criação deve imediatamente 

informar um órgão sanitário responsável, que enviará um profissional até a propriedade para 

orientar o responsável de acordo com as normas vigentes na Instrução Normativa Nº20. 
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As infecções paratifóides das aves, causadas pelos sorovares typhimurium e enteritidis, 

são resultantes da simples contaminação oral ou pela penetração da bactéria através da casca 

do ovo. A superfície externa da casca do ovo pode contaminar-se na passagem pela cloaca 

durante a postura. A penetração da bactéria através da casca, é favorecida pela umidade, 

temperatura, tempo de exposição e qualidade da casca (NASCIMENTO et al., 1997). O 

patógeno entra nas granjas através de aves contaminadas ou fômites, após a contaminação dos 

ovos se dá o ciclo vertical que pode chegar ao ponto de uma contaminação progressiva de toda 

a cadeia produtiva chegando ao produto final no frigorífico.  

2.2. Legislação sanitária brasileira 

A fiscalização das granjas no Brasil é efetuada por fiscais sanitários que seguem a 

Instrução Normativa Nº 20 de 21 de outubro de 2016, esta norma ressalta a necessidade da 

avaliação laboratorial de amostras provenientes da propriedade rural a cada seis meses, quando 

os estabelecimentos estão registrados no Serviços Veterinários Estaduais (SVE) ou a cada três 

meses quando o estabelecimento não está registrado no SVE ( art.22), sendo que os testes 

devem ser realizados obrigatoriamente por laboratórios credenciados da Rede Nacional de 

Laboratórios Agropecuários do SUASA (art.18) e o gerenciamento dos procedimentos de coleta 

é de responsabilidade do médico veterinário que realiza o controle sanitário do estabelecimento 

avícola (art.6).  

Para a coleta de amostras em estabelecimentos avícolas credenciados no SVE são 

utilizados dois swabs de arrasto ou propés, agrupados em um pool, umedecidos com um meio 

de conservação e perfazendo 50% da superfície do galpão, ou ainda pode ser realizado com 

trezentas amostras de fezes de aproximadamente um grama cada, preferencialmente cecais, 

coletadas em diferentes pontos distribuídos ao longo do galpão, reunidas em um único pool (art. 

8).  

Já para os estabelecimentos não credenciados serão utilizados quatro swabs de arrasto 

ou propés, divididos em dois pools, umedecidos com meios de conservação que deverão 

igualmente perfazer 50% da superfície do galpão; ou poderá ser realizado por trezentas 

amostras de fezes de aproximadamente um grama cada, preferencialmente cecais, que serão 

coletadas em diferentes pontos distribuídos ao longo do galpão, divididas em dois pools de 

cento e cinquenta gramas em cada (art.9).  
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Em ambos os casos no momento da coleta das amostras, as aves não deverão estar sob 

efeito de agentes antimicrobianos para bactérias gram-negativas, e não deverá ser utilizado 

nenhum produto com ação antimicrobiana no ambiente (art.15). Para núcleos de aves que 

apresentam sinais clínicos compatíveis com a infecção por Salmonella Gallinarum e 

Salmonella Pullorum, serão coletados imediatamente fragmentos de aproximadamente um 

centímetro cúbico de órgãos de dez aves doentes, sendo um pool de dez fígados, um pool de 

dez corações, um pool de dez baços, um pool de dez cecos com tonsilas cecais por galpão 

(art.10). Após coletadas as amostras são acondicionadas e enviadas o mais rápido possível ao 

laboratório credenciado mantendo a umidade e a temperatura entre 2 a 8 graus centígrados, 

aceitando uma variação de um grau centígrado para mais ou para menos.  

Poderá ser feito o diagnóstico da Salmonelose por detecção do agente por isolamento 

em meio de cultura, identificação antigênica do agente e identificação do agente por métodos 

moleculares (art. 16). Os custos referentes à coleta, ao envio e à realização do ensaio 

laboratorial, serão de responsabilidade do estabelecimento avícola (art. 19). 

Para as propriedades que testam positivo para S. Enteritidis, S. Typhimurium, S. 

Gallinarum e S. Pullorum, deve-se fazer abate e destruição das carcaças de todos os animais do 

lote positivo. Além disso, outros procedimentos são indicados, como a fermentação das camas 

de todos os aviários do núcleo ou outro tratamento aprovado pelo Departamento de Saúde 

Animal (DSA) capaz de inativar as bacterias; remoção e descarte de toda a cama e do esterco 

do núcleo após o tratamento anterior; limpeza e desinfecção das instalações e equipamentos 

após a remoção da cama e do esterco do aviário; adoção de vazio sanitário de no mínimo quinze 

dias após concluídos os procedimentos de limpeza e desinfecção dos galpões; investigação para 

identificar a fonte de infecção e as vias de transmissão para as aves e  adoção de um plano de 

ação para prevenção de novas infecções (art. 30). 

 

2.3. Origem, Bem-estar e Manutenção da Saúde da Ave  

Atualmente sabe-se que a causa das principais doenças de aves não está relacionada 

diretamente ao confinamento como pensa a maioria dos produtores, mas está associada a 

ausência de manejo higiênico sanitário adequado e um controle de vacinações para evitar as 

doenças mais frequentes em uma avicultura (EMBRAPA,1998). A Salmonelose é uma doença 
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atrelada intimamente a higiene das instalações e a saúde da ave, portanto é primordial seguir as 

normas de biossegurança e assegurar que as necessidades das aves sejam garantidas. 

Ao iniciar um plantel ou na inserção de um novo lote a granja deve-se atentar a 

procedência destes animais, pois a inserção de um único animal contaminado pode acabar 

infectando todo plantel. Portanto deve-se procurar criadores e granjas que sigam o 

monitoramento da salmonela como instruído na Instrução Normativa nº 20, do qual nenhuma 

evidência de S. Enteritidis e S. Typhimurium tenham sidos detectados (OIE, 2019). 

Após a seleção dos animais, deve certificar-se que suas instalações estejam adequadas, 

dando ênfase inicialmente para a temperatura dentro dos galpões e escolha do local das 

instalações, para isso o recomendado é que seja um local ventilado, seco e de pouca declividade 

para que se evite a formação de poças.  

   A temperatura ambiental ideal para as galinhas poedeiras é de 18 a 24°C (Holik, 2010). 

Temperatura ambiente acima deste valor, pode levar ao estresse térmico, o consumo de 

alimentos pelas aves começa a diminuir e a produção ficará comprometida (NAKANO,1979). 

  Além dos problemas que o estresse térmico ocasiona na produção, ele também pode 

interferir no comportamento da microbiota do intestino, que possui um papel importante na 

proteção do hospedeiro contra a colonização de patógenos e o aparecimento de doenças 

oportunistas (VAZ, 2012). Como a Salmonella sp. tem como foco de infecção principal a 

mucosa do intestino, o estresse térmico, deixa as aves mais suscetíveis a se infectarem. 

O galinheiro ou galpão serve para garantir uma temperatura ambiente adequada, 

proteger as aves da chuva e de predadores, e auxiliar no manejo e na manutenção da higiene. 

Para isso, o galinheiro deve ser feito nas proporções de 1m² para cada cinco a seis aves, com 

um beiral de um metro a um metro e meio, para proteger as aves das chuvas e do sol. O piso 

pode ser feito de qualquer material que facilite a higiene local, deixando a parte interna mais 

alta que a externa em cerca de 20 centímetros. Os ninhos das aves devem ficar a cerca de 50 

centímetros do piso do galinheiro para evitar contato direto com as fezes dos animais 

(EMBRAPA, 1998).  

É imperativo que além das recomendações de construção do galpão também se 

estabeleça um planejamento das atividades de higiene, pois o ambiente produtivo das aves 

possui características como umidade, ausência de incidência de luz solar, temperaturas amenas 

e presença de matéria orgânica, esses fatores favorecem a permanência de agentes patogênicos 
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por longos períodos, possibilitando a contaminação das aves por diversos lotes subsequentes 

(RISTOW, 2008).  

O processo de limpeza pode-se ser dividido em duas partes: o processo seco e o processo 

úmido. A limpeza seca consiste na retirada de todo o material orgânico, restos de ração e 

retirada da sujeira impregnada nos pisos e paredes, e deve-se realizar a varrição de todo o 

interior e exterior do galpão. Na sequência, é feita a limpeza úmida com umidificação, lavagem, 

enxague e secagem (JAENISCH, 2004). É recomendado o uso de sabão ou detergentes na fase 

de limpeza úmida, pois esses produtos, em especial os detergentes, auxiliam na remoção da 

matéria orgânica e lipídicas, possuindo ainda alguma função de eliminação de microrganismos 

(GREZZI, 2007). A fim de retirar quaisquer resíduos das instalações o enxague e a secagem 

completo das instalações deve ser realizados. Tais procedimentos finalizam a prática de 

limpeza, um ambiente eficientemente limpo tem aproximadamente 90% dos seus patógenos 

removidos, tornando o ambiente pronto para posterior desinfecção (JAENISCH, 2004). A fase 

de limpeza é feita para que os desinfetantes da fase seguinte, fase de desinfecção, consigam 

uma melhor ação, tendo contato com todas as superfícies e não sendo desativado pela matéria 

orgânica. Na fase de desinfecção, no Manual de Criação de Galinha Caipira na Agricultura 

Familiar (EMBRAPA, 1998), é proposto como desinfetante para o piso cal virgem, polvilhando 

totalmente o solo, ou uma mistura de cal de pintura e água sanitária na proporção de 1L de água 

sanitária para 1000L de água. Também utilizando desta mistura na desinfecção das paredes, 

externas e internas, nos ninhos, na cobertura e na cama do piso com o auxílio de um 

pulverizador.  

Além do manejo com o ambiente manter a saúde dos animais é de suma importância no 

quesito combate a salmonelose. Uma nutrição adequada juntamente com uma boa hidratação 

ajuda a manter a homeostase do animal (Melo, 2016), e enquanto o animal estiver em 

homeostase seu sistema imune estará melhor preparado para combater possíveis patógenos. 

Para a ave de postura uma alimentação balanceada e voltada para suas necessidades de 

atividade específicas é essencial, por esse motivo é recomendado o uso da ração comercial, e é 

indicado para a higiene do alimento que o comedouro tenha algum obstáculo que impeça as 

galinhas de o adentrarem. Além disso, para garantir a hidratação das aves o criador deve prover 

5 centímetros de bebedouro e um volume de 200ml a 300ml de água por animal. É recomendado 

deixar o bebedouro no mínimo 5 centímetros do chão, para evitar contaminação deste, também 



Página 20 
 

se recomenda a presença de obstáculo para que as galinhas não escalem o bebedouro 

(Embrapa,1998). 

 

 

4. Vacinação e Medidas Preventivas no Controle de Salmonella spp em Aves 

As vacinas contra Salmonella spp têm como objetivo impedir a aderência da bactéria na 

mucosa intestinal, impedir sua multiplicação dentro do organismo do animal e evitar a excreção 

do patógeno para o ambiente. 

No Brasil, o uso das vacinas com o patógeno inativado é somente permitido em matrizes 

comerciais (NETO et al, 2008), tais vacinas geralmente se apresentam com o patógeno morto 

em solução oleosa ou em hidróxido de alumínio. Tem seu uso exclusivo em via parenteral-

intramuscular ou subcutâneo- produzindo estímulo a imunidade humoral no entanto, devido ao 

tempo hábil para a formação de anticorpos as aves só estarão efetivamente protegidas 

aproximadamente três a quatro semanas após a vacinação (CARDOSO; ROCHA,2006). Há 

também as vacinas com o patógeno vivo atenuado, porém não são liberadas no Brasil por risco 

de reversão de virulência (DE BUCK et al.,2004). 

Pela Salmonela ter a capacidade de sobreviver no interior das células do hospedeiro, as 

vacinas surgem como um método preventivo, que busca uma imunidade mediada por células, 

uma vez que a imunidade humoral apenas não é capaz de reprimir a infecção intracelular já 

instalada. Uma vacina efetiva deve conferir um nível de proteção à colonização intestinal e 

sistêmica (Neto et al, 2008). 

As células do sistema imune presentes na mucosa apresentam a primeira linha de defesa 

contra a Salmonela (SHEELA et al, 2003). A imunoglobulina A (IgA), tem um papel 

importante em evitar a aderência da bactéria na mucosa do intestino, onde é seu local de 

infecção, evitando a invasão e multiplicação do patógeno. Como o aparelho genital e o canal 

intestinal da galinha se fundem na cloaca, esta medida preventiva impedi a colonização do 

intestino e consequente liberação da bactéria pelas fezes, assim eliminará, ou, diminuirá a 

contaminação dos ovos. 

No trabalho de DAVIS e BRESSLIN (2001), os pesquisadores concluíram que em 

nenhum grupo tratado exclusivamente com vacina inativada de Salmonella enteritidis a bactéria 
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havia sido erradicada, e que melhores resultados sanitários foram obtidos nos grupos tratados 

com exclusão competitiva em conjunto a vacina, ou seja, além da vacina, foram fornecido aos 

animais flora bacteriana benéfica que competirá com a bactéria por recursos no trato 

gastrointestinal assim dificultando a colonização da mesma (PETRI, 2000). Portanto, mesmo a 

vacinação apresentando uma imunização não muito boa, utilizada em conjunto com outros 

métodos, como nessa pesquisa, irá surtir o efeito de imunização desejado. 

Para uma criação de galinhas poedeiras, o melhor e mais rentável método para a 

prevenção da Salmonelose e diversas outras doenças em um plantel é a adoção de medidas de 

biossegurança. As medidas de biossegurança são um conjunto de medidas e normas que buscam 

diminuir o risco de infecções e aumentar o controle sanitário dos plantéis, minimizar a 

contaminação do ecossistema, prevenir a entrada de agentes causadores de doenças, bem como 

seu estabelecimento e disseminação, prevenir a saída de agentes infecciosos e resguardar a 

saúde do consumidor do produto.  

A base para a biossegurança de seu plantel é o isolamento da própria ave, podendo ser 

alcançado por medidas de caráter gerais e medidas de caráter específico. Dentre as medidas de 

caráter geral a primeira a se tomar é o planejamento e escolha das terras onde estarão as 

instalações, elas devem se localizar em áreas isoladas para evitar o estresse das aves com ruídos 

e sons e se preocupar com o isolamento térmico e regime de ventos da região para evitar o 

estresse térmico. Após a escolha do local deve-se projetar as instalações de infraestrutura 

primárias da propriedade, elas irão garantir a subsistência da granja em um determinado local; 

suprimento de água pura em quantidade necessária; o fornecimento de energia elétrica, criação 

de um sistema de coleção e destinação de dejetos e água servidas; extermínio de pragas na 

propriedade e barreiras física que impeçam a entrada de roedores e outros animais; a construção 

das instalações destinadas a alojar as aves e as demais de suporte como depósitos, do pessoal, 

administrativos, vestuários, rodolúvios, lavanderia, silos, incubatórios, abatedouros, sistemas 

veiculares, etc. (WOERNLE, 1996). 

Outras medidas não menos importantes são relacionadas ao operacional ou até mesmo 

individuais a cada trabalhador, o treinamento e cursos de reciclagem do pessoal operacional 

para que melhor saibam lidar com sua criação e a importância de cada procedimento; 

implantação de sistemas rígidos de alojamento e desalojamento das aves, respeitando 

devidamente o tempo dos vazios sanitários; desinfeção das instalações; limpeza, higiene e 

desinfeção de utensílios e outros materiais; estudos e pronta disponibilidade de planos de ação 
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emergencial, para situações previsíveis ou mais comuns (NETO et al., 2008); chegando em 

medidas de âmbito pessoal do trabalhador operacional como não ter aves de estimação e banho 

prévio ao trabalho com os animais. 

Medidas no âmbito de proteção contra a entrada de novos sorotipos na pirâmide de 

produção tem que ser a mais rigorosa possível. O método “todos dentro todos fora” (all-in all-

out), em que as instalações são ocupadas por aves do mesmo lote no momento do alojamento e 

desocupada totalmente no momento do abate (EMBRAPA, 2009), busca impedir a 

contaminação de um plantel hígido por aves que possam ser introduzidas posteriormente, 

proibindo até mesmo a mudança de aves em lotes da mesma propriedade. O estabelecimento 

de barreiras sanitárias entre áreas sujas e áreas limpas; estabelecimento de barreiras físicas 

contra roedores, insetos e aves selvagens; Medidas de descontaminação do alimento (ração) 

devem ser feitas tanto no momento da produção como no manuseio deste na granja, para tal são 

relatados tratamentos de calor e uso de acidificantes. 

Visto que o único tratamento da Salmonela em animais de companhia é o uso de 

antibióticos, e o tratamento em si é proibido para aves de produção, pois, mesmo após o uso do 

fármaco, a ave continua a ser portadora da bactéria, a melhor maneira de se deter a bactéria é 

efetuando os métodos de biossegurança citados neste trabalho, seguindo-os adaptados as 

proporções do galpão e da propriedade. O investimento para colocá-los em prática é 

consideravelmente menor do que o prejuízo de perder o lote inteiro por questões sanitárias. 

5. Surtos de Infecção alimentar no Brasil e Resistência Antimicrobiana em 

Amostras de Salmonella Enteritidis 

Tem se evidenciado nas últimas décadas uma preocupação crescente sobre o surgimento 

de bactérias resistentes a antibióticos por ser a maior causa de óbitos em humanos devido a 

infecções hospitalares. A Infecção hospitalar apresenta-se como um agravo de grande 

significado epidemiológico dentro do contexto da assistência hospitalar. Suas consequências, 

tanto do ponto de vista humano como econômico, são relevantes. Entretanto, o conhecimento 

do processo para prevenção de infecções bacterianas e consequente redução têm se mostrado 

viáveis em diferentes casos e situações, conforme já comprovado (PERREIRA; MORYTA; 

GIR, 1996). 

Como desdobramento ao uso indiscriminado de antimicrobianos, os índices de 

resistência passaram a crescer entre as bactérias, chegando a um quadro atual onde quase a 
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totalidade das espécies bacterianas por estarem sofrendo pressão seletiva, desenvolveu 

mecanismos de resistência. Assim, o surgimento da resistência microbiana é decorrente da 

evolução indesejada de um dos aspectos da terapêutica, juntamente com o desenvolvimento 

tecnológico, possibilitando a recuperação de problemas que no passado levavam à morte de 

pacientes (HOEFEL; LAUTERT, 2006) 

O surgimento de cepas resistentes de Salmonella spp. é comum e este fato é agravado 

com a ampla utilização de antibiótico em rações animais, principalmente como promotores de 

crescimento. (CORTEZ et al 2006). De acordo com trabalhos publicados, em 1993 ocorreu um 

surto alimentar em uma escola, com 211 afetados. O alimento consumido foi um tipo de patê, 

preparado com ovos crus. A análise de coproculturas de material biológico e de restos de 

alimentos revelou a presença do mesmo microrganismo, a Salmonella E. Enteritidis (Kaku et 

al, 1995). Esse é apenas um dos muitos surtos causados por essa bactéria. No período de 2004 

a 2014 foram notificados 8.010 surtos de doenças transmitidas por alimentos (DTA), dos quais, 

886 foram causados por Salmonella spp. e acometeram um total de 153.773 pessoas. Nesses 

períodos a distribuição de surtos pelo Brasil foi detalhado entre as regiões do país. Assim, 

observou-se que os casos confirmados na região Sul representam 65%, seguida das regiões 

Sudeste com 27%, Nordeste com 6% e Norte com 2%. Sendo os principais alimentos apontados 

como via de transmissão são ovos e produtos à base de ovos, carne de aves e alimentos mistos. 

Os principais sorovares identificados foram Salmonella Enteritidis, com maior ocorrência, 

seguida de Salmonella Typhi e Salmonella Paratyphi (SILVA et al, 2016). 
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                                         3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

O presente estudo segue os preceitos de estudos do tipo exploratório, que usará da 

pesquisa bibliográfica para sua realização.  A pesquisa bibliográfica, tem o propósito de 

fornecer fundamentação teórica ao trabalho, bem como a identificação do estágio atual do 

conhecimento referente ao tema. Gil (2010, p. 30) 

1.1 - Coleta de Dados 

Conforme informado previamente, a escolha do método fora a de pesquisa bibliográfica, 

que permitiu analisar estudos que, eventualmente, apresentaram relevância para com o objetivo 

traçado neste estudo. 

Para a coleta de dados foram utilizados os seguintes princípios: 

a) Leitura Exploratória de todo o material apresentado seguindo as palavras chaves: 

Laying hen*, and, Salmonella, Biosecurity, Laying hen ranch*, poultry, farm, egg*, salmonela, 

galinha*, poedeira*, granja. Em uma busca e leitura rápida, objetiva para identificar se a obra 

publicada tem relevância para o trabalho. 

b) Leitura Seletiva (uma leitura aprofundada das partes mais relevantes dos estudos 

já previamente selecionados. 

c) Registro das informações extraídas das fontes em instrumento específico 

(autores, ano, métodos, resultados e conclusões) 

Para a coleta dos dados utilizou-se as seguintes bases de dados como fonte de pesquisa:  

a) Google Acadêmico (Scholar) 

b) Pubmed 

c) Scielo 
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                                                         5.DISCUSSÃO 

 

É relatado que o gênero de bactéria Salmonella tem a capacidade de infectar diversas 

espécies animais diferentes, também sendo possível encontrá-la no ambiente, e quando atada a 

uma produção avícola torna-se um sério problema, transformando-se em um patógeno de rápida 

disseminação e de alta letalidade, que traz imenso prejuízo a avicultura. Como agravante esta 

bactéria é a causadora de uma importante zoonose, a Salmonelose. 

A Salmonella sp. foi a causadora de aproximadamente 10% dos surtos de doenças 

transmitidas por alimentos entre os períodos de 2004 a 2014, levando em conta que esse número 

é apenas dos casos relatados e comprovados aos serviços de saúde, não é suposição afirmar que 

essa doença atinja uma parcela muito maior da população.   

Para o controle da bactéria foi instaurada a Instrução Normativa Nº20 em 2016, que 

normatiza como será feita a inspeção das granjas e qual será o procedimento adotado frente aos 

resultados, especificamente, para os casos de salmonela em propriedades avícolas. 

Dito isso, uma vez detectado que a bactéria além de presente está instaurada na 

propriedade, é relatado de extrema dificuldade de se erradicar. Por isso o melhor método 

encontrado para seu combate é a sua prevenção. 

As medidas de Biossegurança é o principal método para essa prevenção, trata-se de um 

conjunto de normas e instruções que buscam minimizar a possibilidade de entrada de patógenos 

e seu desenvolvimento dentro das propriedades de criação. Em propriedades de galinhas 

poedeiras, este conjunto de normas especifica abrange algumas recomendações que garantem 

o bem-estar animal e a manutenção da saúde das aves.  

Uma das frentes da qual primeiro se depara é com o manejo das aves, que influenciará 

diretamente com o estado de seu sistema imune. Começando pela compra dos animais, onde 

deve-se assegurar que o animal se encontra em estado saudável e não irá transmitir nenhum 

patógeno a outras aves, depois partimos para as instalações, que devem atender as necessidades 

básicas dos animais como temperatura ideal para seu desenvolvimento, comida e água 

suficiente para todas as aves, abrigo e barreiras para proteção contra predadores e pestes. Em 

seguidas temos o manejo dessas instalações que deve sempre priorizar a manutenção da higiene, 

colocando obstáculos em bebedouros e comedouros para que a aves não subam, troca da cama 

e limpeza do galinheiro/galpão com a retirada de matéria orgânica e com o uso de produtos 
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capazes de eliminar microrganismos. A rotação de galpões se possível é recomendada, pois 

assim permite um período de vazio sanitário, o qual ajuda no combate a propagação de 

microrganismos no ambiente.  

Outro método coadjuvante ao combate da salmonela é a vacinação dos animais, dos 

quais receberão o vírus inativado e em cerca de 3 a 4 semanas estarão imunizados. Porém 

trabalhos como o de DAVIS e BRESSLIN (2001) apontam que mesmo com a vacina a bactéria 

não é completamente erradicada, e encontrando melhores resultados em grupos que além da 

vacina foram tratados com probióticos de flora bacteriana benéfica, que por exclusão 

competitiva dificultam a instalação da salmonela no intestino do animal.  

As medidas de biossegurança ainda dizem respeito as operações que irão desenrolar 

nessa propriedade e a postura dos trabalhadores ao executá-las dando importância ao 

treinamento que esse profissional terá, assim dando importância para os procedimentos de 

segurança. Também traz à tona a importância dos planos emergenciais, que devem sempre estar 

a pronta disponibilidade para situações extraordinárias ou comuns. 

 Portanto a prevenção da salmonela em granjas de galinhas poedeiras envolve um 

trabalho em diferentes frentes as quais o criador deve-se atentar, iniciando se desde a aquisição 

dos primeiros animais, até o comportamento e postura de seus trabalhadores. Ainda assim, 

seguindo todas essas recomendações, não se pode ter garantia que uma granja não poderá ter a 

presença da Salmonella spp, sendo recomendado uma avaliação periódica e criteriosa dos 

planteis.  
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                                         6. CONCLUSÃO 

 

 

Visto que o tratamento de Salmonelose para aves comerciais é proibido no Brasil e sua 

vacina não se prova totalmente eficaz, o melhor método encontrado para a prevenção da 

Salmonelose em criação de galinhas poedeiras é um conjunto de normas que serão empregadas 

buscando manter as aves o mais isoladas possível de qualquer meio que possa carrear ou 

transmitir a bactéria, assim como um bom manejo de suas necessidades e ambiente.  
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